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Asslgnaturso

Anno... 15000 réis ] Semestre.

Com estampilha, (anno). .

Numero avulso. 40 réis

 

Mntmnmn

"OVAR
;* preciso ”que 0 oi..

Annita olga » que fez das

Begulntes quantias:

Dos canudos da sr.“

comum.. . . . . . .

Dos pescadores. . . .

De. lenha durante

l88li.........

Valor de pinheiros

levados gratuito-

tumcnte da Estru-

mada para o casa,

em construcção ,

do irmão do ex-vi-

ee -presidentc da

Cantam, como se

vê de repetidasaf—

(irritações d'um an-

tigo correslmnden

to d'estu Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja. . . . . .

ile multa recehidztde

Antonio Borges

d'Almeida, de

anlegu. . . .

28$t92

outono

408%7 70

80013000

“.“??000

13203262
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Pela imprensa

 

A imprensa da opposição

tem se ultimamente orcnpa-lo de

trev. assmnplos. muito importan—

tes no seu dizer, e que são: a

viagem de suas mngestztdes, os

titulos doenqirestinio de D. Mi-

guel e a questão dos cereaes.

Discute—se muito as quantias que

EI rei dispendeu na sua viajem

pelo exl'nngeiro o as quantias

que zt sr.“ D. Maria Pia gastou

em vestidos e outras despezas

da sun !oílelfo.

Um jornal rliega a ocrgunv

tar termino:demente nos colle—

gns ministeriaes se se contruhin

emprestimo, se se empenharam

títulos e outras cousas. Não ud-

miramos que a imprensa repu—

hlicanalztnce mão d'este assum-

pto, porque para a. sua causa

approreita tudo o que poder tra—

zerdesprestigio à institnºção mo-

nnrchicn; mas já nos admiramos

da imprensa regeneradora (al-

guiou), que pertence a um par—

tido, que sempre se orgtllltou '

do seu amar it familin real. N'es—

l-l questão ninguem po le lucrar, 1

se não os n-lrersarlos do actual

systmna polilico.

500 réis l

15200 réis *
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i Repetição.... .........

  

 

350 réis

. 25 réis ;

l Os srs. ussiguautes teem o desconto de 25 "|O.

B.“ ANND

clara formalmente que não su- [ se pense, porém, que fazia eóro I Alinàl l'oiperqute o centro, que ? VERSOS E PROSAS,

hiu & menor quantia dos cofres

do estado e pee à disposição de

todos os documentos existentes

nas repartiçõespuhlicas. Desde.

que iãto assim é, nada temos

que ver com os desgmzas da fa-

milia real, porque ninguem tem

o direitodc se ingerir nos ne—

gocios particulares de familia.

Suas mogi-studos gllrlitl'nlll

do que era sºn; podem dispor

livremente do que lhes perten-

ce, sem que possui alguma to—

nha o direito de pedir-lhes con—

las. A nação pois, nada tem que

ver com isso, e esta questão pu:-

sa a ser uma questão de son-

lheiro. Como n—r estrangeiro se

hãosde I'll” de hits e ('ntno ("le

vem estar satisfeitos osinimigm

damouarchiztl Ecis aqui 3 grau-

de importancia do primeiro as-

sumpto.

Na questão dos títulos do

D. Miguel, já 'o sr. cotisellteiro

Marianna de Carvalho fez sahor

que, emquanto f(n' ministro da

fazenda, não rereherão cinco reis

do thesouro os port.:u'lores dos

titulos do tnt-prestimo augusur-

pudor. E' isto o que se [)I'LlCIl-

de. E aqui está tambem o que,

em ultima analyse vale a ques—

tão.

Pelo que diz reSpvito no.—-

eereaes, tornaram Nf notaveis

no ataque no governo o Jor/ml

do Commercio. orgão do sr.

Burnay, e & Epocha, (lz'gãmltu

agricultores. Um contro pffªlldllt

providencias e protecção para a

agricultn'a, que detinham. ()

?r. Mnrlanno tl Entulho lêr-ll-

.Cotl algumas m» lt lt.—' =z-it.len1e<

zt lleneliriar n n. t viril :tgrico

la: & Epoeha. que a lroga os

interesses dos lavra lnres, achou—

us rnsnziveis e ;qqd-«udin-as. tl

Jornal do Cunmeereio, que cho—

rava a sorte dos agricultores,

mas que se importava tanto com

elles como Com o que. me em

Roma, desatou n :lescompor o

governo e. . .a Epocha. E' esta

a ainvirçno com que discutia.

Us proprios htrrmlores julgarm—

So Satisfeitos. leílS .» sr. Burnay

é que não está.

A questão» no.: e .le lavra-

dores e de gnn-tuo. não é de

agricultura e de politiCn. Que

patriota. nos snhin o tal belga !

wlloóóttt ttpl oóbivewoó

O sr'. Aralla referiu-se, no

“ultimo numero 4" seu orgão, ao

l primeiro artigo que. escrevemos

;_tnnprensa in_rnlsterlal de_— , sórospeito do Furadouro, Não

comnosco em favor da nossa

praia, ou que nos combatia, por

errada compreheusão da nossa

parte, e a rosentgva melhores

ideias,—Na fl dyíslsôsi'láfa Mª A.

la apenas nos dizia quenão co-

nhecia. o sr. Administrador do.

concelho entre era preciso que

nos deixas-sentes de elogios .a

este lllngistrado. l'] isto. porque

l'allzunus rm que havia íilein de

fundar Uniztrnzn de logo no Fu

rndnnro, e rastrermtnnm' do enor—

pia do digno ndn.inistrndnr'qne

não deixasse levar tal intento &.

ell'eito. Ura digam-nos se ha

cousa mais ridicula, mais rari—

Catamente ridicula do que o

amontoado de palavras da pa-

zeta do sr. Amilo. Outro qual-

quer, o. ter de referir-se áquelle

assumpto, seria plt'ª levantar a

voz em favor da sua terra; mas

o sr. Aralla, desde. que tem ga-

zeta por sua conto. ainda. não

d'sse cousa, que valesse a pe.-

nn, em hem do eoneelho que

tantos annns () leve no throno;

nada mais tem feito do que de,-

s:tere=lital-o. Agora vem dizer-

nos que não conhece o sr. Afi-

ministrailor, runs que e' preciso

deixar nos de elogio-:.

E. tão se o não Conlee e, co-

mo salao que (: lrrr:':=s.ii'in llt'l'

snr-nosde n elogifu? E mun

que itll' lorillatle cm.-. full-'t? pois

tem o |":th lew —l:r:"ín de la—

unwnos intro.-:;Tr- ? lit ira esse

peito que «'ª',:nnitu hªin; nós ia

não temos melo ole papo-"s. Ad-

i'ogue lit os interesses do des—

innntelniln rltavec—v. que“ [fi não

in?. p "lt'tl. e deixe-se de [crias.

A gnzetn. do sr. Arurla la.

monta a suliillu do sr. juiz. dr.

, hel Ih,-.reira lln Valle e luz-lhe

elogios. dizendo que faz justiça.

Mas não po le levar o nssumpto

& serio até ao tim. Ura e de no—

tnr que o orgão nrztllit—ta diz

que o sr. juiz fez justiça a to-

dos; e outro orgao do sr. Arnl-

In, 0 eelelne l)]faw'r'ícto. ali/,que

() sr. dr. Pereira do Valle lhe

não fez. jeist-iç:i,t—in nm.-i (“leonin-

da em que o mes no >:“. Aralltt

(: ant—tor, Em qn.- lirznuos, fez

ou ní-o ler,? luma.» n-à ptr-naes

inspirados [Jt'lit mesm: calieca

já não acertam '?

 

Dizia um jornal ha dias que

a caso do centro da Hªyward“

[)!/mzstica, no largo das Duas

Igrejas, aparecera com escri—

ptos. Por esse motivo teve &

serpança grande prazer, sup-

pondo que o dono da. casa l'u-

ma densur os Wegene's,
' |

em no primeiro andar, se mu-

dou para o segundo. E desta

forma. diz o mesmo jornal, o

sr. Barjona me subindo. . .

 

O Diario Hitz-strada, que

ha muito tem um motivo qual—

quer que. o leva a atacar non-

tosunente () sr. ministro da jus-

tiçn, já não està agora com moins

medidas e dirige ao sr. conse-

lheiro Beirão a seguinte pula—

vrn :— Rua!—E mandando ()

Diminuir). . .l'nrece que os re—

generador-es se julgam ainda no

tempo em que dispunham do

paiz como de um burgo podre.

O sr. Aralla tambem éu mesma .

couzn.

Ca e là. . .Oru para o que

lhe hana de dor!

 

Hzt dias. em artigo esperial

sobre a lei do rem-ntamento. in-

dicmn->s dois pomtns que. n nos

so ver. preriszun «le rtl -r --?I.

Hoje dirt-ums mais uigllfhtl euu-

sn. A lll ist-nªm. «ln :.t':=.lç.t .srt—

litzir o lilhn de me giz-:

ri.._ n:» _...» .- ru'nrnl quao-"o

Sl'jft l'“ :“,Íl. rlz! luª.”. Sr.ªtlns' «.tl!-

i,írt“| '.“(.

t.:s. peso meti-is, da i.!scripçízn

no “TOMMY!lllt'lllt'. Não exige

eomliçao algmnu de estalo. Pn,—

ra :: mulher. por ou, pntlerisen-

tar o seu filho exige que seja

viuva.

De. modo que a mulher sol—

teira, que tiver um filho, perli

lhado nas condições da lei, não

o isenta; e & viuva que tiver um

lillto illegitnno pet-lilhu'lo, tre/.

annos antes. isenta—Ol Quo ra—

sãn pode jnstlliear esta tlillcren—

ça? limitem não fosse este. o

pensnn'n-ntn do legislador. (3 ln—

(Invia n. doutrina lixada e Se-

guida, em xisto da lettra (ln lei.

A agua do cliztfariz com as

ultimas rhura»; tem Sítllltltlllllll-

to sthnrosa. Trntisg-ntt'eurta e

limpeza alli chegou. Beni la'/. o

sr. Malla que. desde que nrhm

fan-iv. laprimejzt, nunca la matu-

dnu liuscar zig/nu..

Não que elle bem sabe a

obra que ler..

Ult jnstlçnl

0h glorinl

Uh immortalidatlel

l
(
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NOTAS DA SEMANA

Muito de bom grado accedo,

ao pedido do .meu illustre amir.

go, sr. dr. Angelo Ferreira. que,

abaixo segue satisfeito.

Tambem palavra d'honra, &,

sua Czirtu salvou—me d'uma clics,

pronunciada pela carestia de —-—.

notas da semana—. Este tempo.

chuvoso que tristemente succcdç,

a um tempo lucitlo e bom, todo

esta ruidosa trovoada, que por

3 dias penetrou por sobre às nos—.

sas pontes cabeças, aterrando—

nos, todos os campos alagados e;

todos as ruas feitas atoleiros, não

podem dar—me um tio de som,

para os meus pobres mornas,,

ordenhedos desesperadamente dn

bps graça portuguzu, que esfua

sta em tronrts represas ou em,

esparrumudas chilenas. . .

Por —-ste doloroso ermo dai

aa.—ntecim'mtos, veio a solidão,

embrute Mm e contorço—me P.:-[_

nn, otenr Li .ttmz _l “ arraiais“ tlm-,

1. um ":“;Jo de espirito para des—.

psrtzir .* ris; d;— Vocencius, mi<

mas qn rui :s : adoravels leito-.

reis. lhas—“zu () tempo dos mila—.

grªs Xioystiscom a varinha inn--

gti-cu fer. [EDB'uiu' do liar—eb um

intro dt mus para e cr'ystnlliª.

nli-t agiu, qn: suciou st sede de;.

vor '.lfl-Ílf-l d'um numeroso exerci—.

to dos israelitas; Sttntn—Lhthurif.

na, dizrm—mc que estivera & cui ;

nu perigo-341 ;tsaii'trzt de remendar-

con retalhos de juizes sãos os,

juízos doentes de quantos fraga-.

toiros s:: ca'/rum em roubar. . .o.

ar que tanto é preciso a outros.,

M'ts Moysés e Santa-Catharina,

não vivem sentir) nos nossos I'll—..

tires, adorados pelos milhões de,

Catholicos que professam & reli—.

' ão romano do bom Jesus de;

». LIZLIl'FIiL

Est-.ª. claro que tendo dito ip“,

que os mhgres não germimnn

hoje por este oceano de descren—.

ai:-:, de que é feito o pensomen—.

 

to hllln'ltlf), conjuntamente con—.”

fessei que de modo nenhum me,

atrevo a usar o didicil otlicio d:,

thuumuturgo,——otii;io de mais a.,

mais hoj-: em dia todo cheio de,

ossos. . .

liº certo que algu-zm me sua-.

geriu & id:-_i tic conq'mrnr feliz-.

mente o sr. Arallu, com o devi—.

do respeito, a um pau de laid—.

na onde todos se assentam, mes—.

um porque Esopo imoralisou,

com a latnulzt das —ras pedindo,

um rei—, e Com elfcito aquella,

foi rei.

()l'zt. eu podia esrmuçnr & com-.

partição suprnrefcrido, mas, co—.

um um de escorvrr onariz;

com o mais delicado e, energtco,

perfume de lªivcr para eggzlfilª.

votar em tal monturo, pratico,

estorcer-mc na sede d 'vorztdom;

de ucontecimcutos a «natrvoiçun.

urna columna dº-zstc jornal com,

lama, que farit rir, mas que em,

todo o ouso (: lumi. . .,

Por isso. dou logo!: amou;

sutiã? dr. Anªclo pornchmjagtg



O QYABENSE

ça, a da familia e a da patria. iu- *

oluindo as batatas? Van para 2 ao

nos qnt- o arrematante dos imo s- |

'.

l
!

|

  

erda dos 3 amigos, que em

imbre falleccr-am esta semana;

e faço—o tanto mais agradecido,

quanto a carta caiu—me das nu-

vens, como maná, n'este immen—

so deserto de occorrencias se—

manaus.

Demais um dos mortos foi

um progressista da mais pura

agu', um dos nossos honrados

corr-:liglonarios, que, nobre de

si, nobditou o seu paiz.

infanteria 23, Buºeardo de As—

sumpção, do COrlÇªiill l- '] rm—

bra, crego, para usar : iii: o >-

teve transferenát : :o 'Jrzv:

trecho organisou a Drill, collo-

cando-a ao lado .iis orla,-iras

do paiz. Como com'— osítor, ti—

nha o dam de sab: azrr, como

tinha a linha de regente.

Dªum genio jovial, rt tio smi-_

pre, surprehendeu-o uam con—

gestão pulmonar, na mirsha ri—

dentissima atravez di vida.

tos cortar.-mos lhe f'zumi rnoor

tant: ªpl'dlli'll—“ãu. int-umd» o ri-s—

pectivo "rurais;—'n, o homem [.v'Vn

mais a mama do mot-estai“. Xud'lu

d'aqui para o P» t.. du l' o'ti ni—

ra Aveirou do At.—oo aun. la.—“boi. Z

a alinal de contas veio a sentença

da ultima instancia. onideuinan-loo

nos direitos david is, na respacuva

multa, nas costas e sellos do pro-

Paz á sua almalª o: a natu— Gestão,—o que tudo monta a uma

reza cante sempre sour: a sua boa semma, graças a isto de jus-

campa, n'essa musica =nyitzrio— tiça!

sa, que inspira o artista, porque Sentimos este desastre. Sabe-

elle sempre amou a alegria, — mos que e certo () dictado—Foge

elle, o distincto musico ! ao dever, que e pagar està Certo.

Por fim, o 3.º morto, Anto- -—-mas, com um milhão de fraga—

nio Fogaça, foi mau coadiscipu— teirost o Districto tem do emen-

lo em preparatorios : mm con- dar aqui.—lle artigo em que celebra-

temporaneo na Ualver—sidade. va as hahilidadcstaberncirici
as do

Pertencia zi pleiade dos poetas sr. há, e isso e que não é bom.

novos e entre elles ganhara um Coisas da Vidªl . . .

dos primeiros logares. Foi meu

camarada na redaagío da .tl-ate-

mia de Coimbra, - ior'ial que

surgiu á luz, muit) V..?t'Ji'iíIdJ,

—e ahi deixou rstal'vs sorrimos

do seu iiexgativ ". ti' no ij'TiJO.

Era um bºi a“ n: Fazia

poesia na vid 1, :.n: id:-ido—se

por esta p'iras- o coaluzir—se

um homem direitª. n* lt? pelo

cxmin'ao do bem, a'estzs escu-

ros tempos em pi- ) -l=silf'ito

mina a eristetcia l ,» *. i ..,, Assassinato —-?'eza..ne!

do o moment > intrº. u “h =:i- -Na segunda f-n-a, .u-i nua.. lttl'ÁH', .

contrões dos ruins S"lt1ne]tris l miam da busca da itunllzi, nas tra-

de que é formada quisi todi :i Zell'ils :lo llospital, aos gritos por

sociedade.
thIllªh ililllCuilVih, que puxaram a

Como rapaz, trt lin ftsel— lagrnn. do mais iilSBL'ISlVUi.

lente rapaz:, como post-i, era um Perpetrava-se alli um crime,

talentoso poeta. não havia duvida alguma l,)einais

Vivi muito se n ªi: :, armas a orais o ;nystai'io do Still, muito

amigos.
dado para emboscadas, e a hora

Por isso avalie—s: a minha “matutino, coberta ainda por uns

magoa sabendo que a morte o restos da escuridão da noite, de-

arrebatara, roubando mais um terminavam logon idea de.lun-um

talento a este paiz em que as crime repellanteso ett-chuva alli,

nullidades se estadeiam abundan— com toda a ousadia e com todos

temente, arroiadamente. os horrores.

Tinha a virtude da modes- E carmemito, averiguado o

tiª; mas dª sombra mesmo bfí- caso, chegou se ao onihocimeuto

lhava.
de que assassinavam o p-nroo do

Eis ºS seus olti'nos versos, 2 sr. zé! Horrivul assassinato! Po-

dias antes de mºrrªm tº entrar bre sr. (zé! Pobre porco do sr.

em delirio da febr: qu.- o es— [Ju '

magoe:
E' iaintra tão nel'ande attenta-

do que levantamos a nossa humil-

de Voz. l'ortr pela convmçãr que

a dieta. e havemos de levantei-a

sempre até que cinisigamos que se

faça toda a justiça. Pois «rue! um

assassinato_alli ,à boom de dia e á

boeca da Buella ?! E' demais! ()

desaforo ultrapassa os limites

Os prelos vão gemer; e o ar-

gão ha de vir apontar a justiça

mais tão desahnado criminoso, que

matou o puro; do sr. [se, 0, mui—

to patrocinado pelos influentes po-

litiCos, se esoinde na sombra _do

tnysterio. Faz o orgão muito bem,

presta assim um altíssimo, um va-

liosissimo, um importantissimo ser-

vicissinio à humanidade. . .

O criminoso não pode ficar im-

pune. Eiloitos da politica, ja se vê,

como o orgão ha de mostrar com

novissimos egrunhidissimos argu-

mentos.

No entretanto que se espera

que se faça toda a luz sobre este

execranilo caso, choremos a perda

, E eu tambem “fºi SP“?" por de tão prostante e prestarão elda-

hor: das minhis qu'rnla. leito dá", que assim era () porcodo sr.

ras, soul o pr./.;r .l: o. t:r ts- 13“ _

Sim SU'JSÚIU'LJJ illª “hª—ªf fil S“- E n'isto vae () nosso sin-tidis-

"Wªª-
sim» pi-zame ao filho, à lilha, ao

prumo. ao sobrinho. a toda a la—

milia, 'llliilll, rio punir morto.

tu álcool;“ germe! —-

Em Virtude de setor despedido

 

Segue, pois, a carta:

Meu velho e bom amigo

João Verino.

Thierosamente impressiona-

do -.—:'=o ora.—ramento de 3 ami-

go.—'., ='nimbra,—-notioia fatal

que veio até mim escoa—da fune«

brenº—.con- peltt imprensa—«, ve-

nho paar—t.: um canto do logar,

on.-ii: todas as semanas fazes es—

talar a iroiia, floreteando-a co—

mo um chicote de aço, para n'es-

se logar de honra deixar consi-

gnado publicamente o meu pro—

fundo sentimento.

Assim deve ser; entre uma

girandola de risadas, soa bem o

marulhar do pranto; destaca—se

distinctamente o claro da triste—

za na sombra da alegria.

Nada menos de 3 mortos il-

lustrcs, os que venho prantear,

determinado principalmente por

um dever de gratidão, que se

projecta sempre“ para além da

campa, -— 3 immortaes, n'este

mundo em que o esquecimento

se arqueia a toda a largura, ar-

mando a sua teia enorme e es-

pessa.

Um, Miguel Osorio, o fidal-

o nieil-rechr, outro, Bernardo

de Assumpção, o musico distin-

cto, e Antonio Fumaça, 0 mi-

moso poeta, todos e es, apanha-

nhados em má hora pela morte,

morreram para viver na histo—

ria, la' foram dormir sob os cy-

restos o seu somno impertur-

Envei, se a morte e' um somno...

Mguel Osorio era conhecido

em todo () paiz, pela sua illus-

traçâo accurada e pela sua hom-

bridade de caracter. Fidalgo de

familia e fidalgo pela sua vida

honesta e gloriosa, parlamentar

correcto e partidario convicto,

fallando sem re ao sabor da sua

consciencia, oi de luz e foi de

bem a sua passagem n'cste mun—

do.

.“ a sua presença, de velho

apru nado, a barba toda brinca,

incutitt res cito e conquistava

sympathia. or isso era adorado

por ted )s quantos o conheciam

c por uquelles ainda que o co-

nheciam de mera tradição.

Na camara dos pares, cuio

membro era dos mais distinctos,

snnpre dtzia o que sentia, sem

,t-rrgtversaçõcs de ordem alguma.

Trem e. independencia de cara-

cter » a sciencia precisa para fa-

zer-o: ouvir com agrado de to—

dos.

Dados biographicos, não os

tenhu; mas o que sei é que lhe

devp multo, porque foi dos que

me protegeram bizarramente a

travez da minha formatura na

Universidade, —-e sempre sem

me conhecer! E” que elle seguia

religiosamente o preceito cvange-

iicoí & sua mão esquerda não via

as esmolas que em profusão

caíam da sua mão direita.

. Alma de eleição, será a sua

memoria sempre abençoada.

O outro morto foi Bernirdo

de Assumpeão, mestre da banda

mentes—Aclia—se bastante

incommodudo com febres intermit

t—ntes, ojnosso bom amigo e nis-

tincto escrivão d'esta contorna, sr.

Francisco de Souza Ribeiro.

Desejamos-lhe de coração prom-

ptas melhoras.

—Tem tambem estado doente

o nosso amigo sr. Commendador

Costa, mas me agora melhor, o

.|uo muito estimamos.

  

  

        

  

    

   

  

 

  

  

O sol era o meu artigo;

Mªis, como ta no se eleva,

Um dia que fui consigo

Cahi, rolando na treva.

Mas não rolou na treva, não,

que a ímmortalidtd: (: um sol e

elle não cairá. nunca d'esse sol.

E assim cumprido urn dever

e desafogada um trato a minha

saudade, não me des »:dinio d'es—

tes illustres e qu:rid :s :n )ÍÍZOS,

despeço—mzde ti, meu “Jon João

Varino, de quem sempre me

subscreverei

Am.“ e C.” Obg!“

TIG, 30[H[88

Angelo Ferreira.

.
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regimento de infantaria numero _» ___ __ o digno magistrado que tão re-

ets.
rtamente aqui almunstrou a

Conheci—o no meu 5.' anno. KIOI'ICMS ir ! . .t ,

Compex a musica da lcttra da

(teor.-myolrtde em que collaborei
. , .

para & recita do meu curso. Foi hre sr. Iza! Vai ! »a- "o «di a ll't- SiW-"SSH. " sr. priest-lool." da

mais um, rriumpho por elle ob- ga das Sun—' hªth”? Í ! Yi" ' tl-frªl'u- liinlrlm, (Ill! «'.slít serviu-Io de

tidº; ª musica fora quem ”Wª" ] trios, ”ª!" “"i" ii'. ”” :“ ““ª“?" ! luir. 'ilf direito. rrsol eu adiar

fª ªí— lªªÇEÉ-Pâlml'fªººllâªã
í cªlãº 11:78'ºg'33 I'fP-“I'ºf'lªª & ª '- ª—“ª'ª " as audiencias gui-nes lh-sle Sb-

uosonrtstc cat: "5 — 'n vs.—w..
, . . .,

ihores regentes de bandas regi- Coitado! Num ) seu leitor o ["ºfªi'ª'º ªtº ª Chªgªll“ ll" "ª““

mentaes. Cro-ido o regimento de selva, elle que era a sua esperan- )UIZ.

vara da justiça, e porque não

ª“, que e a“; ,, :_ , _,." foiaiirln nomeado quem o soh-

..se muito encharcados. D'esta

   

   

 

   

             

   

         

 

   

 

   

  

   

 

   

         

   

 

  

 

    

    

   

  

 

  

 

  

  

  

      

  

 

  

  

  

re npo— Tem corrido mui-

to vario o tempo. Depois de ve—

rão de S. Martinho. abriu—se

.tà'oitainmte o inverno; — tro-

voadas. chuvas e frio. lls rios

eofgi-ossm-zun e os campos acham—

uiztnen'a são pouco proinettedo-

ras as CJiilltliitS das hortaliças.

O mar amaineu um dia,

mas apenas deu entrada. a uma

companha de esea,qne não foi

feliz no passeio; d'outra com-

panha foi o barco aofundo, se-

gundo nos iii/,em, não havendo,

porém, desgraças a lamentar.

Em Lisboa — Acha-se na

capital o nosso benemerito depu

lado e illustre parlamentar. sr. dr

Barbosa de Magalhães.

Regresso—Vamos breve—

mente abraçar o nosso Velho noti-

go Antonio Ribeiro da C HM. lilho

segundo do sr. () nnun-uidador Cos-

ta. Vem expressoineute do liiodi'

Jam-iru, Ondo serve o lugar de

guarda livr ns n'um estabelecimen-

to onumurcial do L' ordem, para

abraçar sua Ex.“ mãe, salva fe

lia e milagrosamente da molestia

que a atlligiu por setembro do an-

no passado

Muito folgamos em abraçar

tão bom amigo e filho tão extre-

mos.) para com seus paes.

Venha já e receba um abraço

muito apertado.

 

Qoztespanbmciaa

 

Carta d'Avelro

28 de novembro de 1888.

Em corrssquoneia da proxima

retirada para Lisboa do nosso il—

lustrado e brilliantissimo represen-

tante, o ex.” sr. dr. Barbosa de

Magalhães, uma gloria parlamen

tar e um dos mais prometo lores

talentos do parti lo progressista,—

que estava ultimamente à frente

na commissão administrativa da

Santa Casa da Misericordia d'A-

veiro, pediu a sua exoneração, as-

sim como todos os seus membros.

Em consequencia disto o ex.“

sr. governador eivrl effective, d'ac-

curdo com o nosso respeitavel a.

migo, o sr. conselheiro Manuel

Firmino, e o sr. dr. Barbosa de

Magalhães, nomeou nova comuns-

são mixta, entrando os elementos,

não exaltados, da opposição colli-

gada, mas predominando a maio-

ria progressista. bem entendido.

Mas o que ha de suceoder? l

A choldl'a dos berradores de—

salinados começa :: espalnar pelas

tendas ,que estava com a sua gen—

te, que o sr. conselheiro É..—'por

gueira so menera quem elles qui-

zerem, e que os progressistas, ou

Firministas, como elles lhe cha-

mam, tinham sido excluidosl

Ao acto da posse compareceu

a malandragem toda de cartola e

sobroeasaea, como gatos pingados

& assistirem ao entorroda sua pro-

sapial Como ninguem se unpir-

formiga, como oirri—los do ridicu-

lo da tl'lílii) ligura de comparsas.

Mas para que se avalie a força

da logica dos taes lambades da Gol

ligação, basta saber que o Prove—

dor da nova commissíio é o red!

sr. dr. Antonio José Rodrigues

Soares, ecclesiastico serio, illus-

trado e muito digno, mas tido por

elles por jesuita, e que não con-

corda com o «[no ahi se tem feito,

pois assignou o pr itosto contra a

propaganda licenciosa dos ineetín—

gueirox e dos livrepensadores do

assentador e da sorolla, e alem

d'isso é hostil, por m itlvris muit«

pundonoroSos, a phalange i'egolis-

ta, «pie foi na frente da cruzada

 

  

            

da arrnaça contra a mana tranzas

eta. Demais o sr. dr.- Soares, pe“-

los seus princrpios e convicções, a»

     

   

  

tas.—ie onu elles foram saltindo á-

 

 

pilas Irmãs da caridade, que es-

tima e defende.

() digno escrivão o red.º sr“.

Francisco Costa é padre e como

tal abunda nas mesmas ideas do"

Presidente da commissãoilo mes-

mo caso estão os nossos amigos

da maioria, que todos reconhecem“

0 benelieio que aquellas bonomo-

ritas da humanidade faziam ª“) hos-“*

pital, se não fora a guerra trai-

çoeira e accmalhada dos jagodes o“-

dos com,:dores, que só estão ºª";

lados quando trem a Decca cheia !»

E até na minoria ha um vogal.»

que por bem conhecido senão coli-“

frouta, carola hypoerita, que ber“-

rav.i m-ut: . li.—'é Est—vam por ter“

fatia ! » matr.» as Irmãs da- Carlile-"

li“, P Votou vizizill'u «::-ilus, [h)l' Cªllª“

sa di . . .politiea l .

Mas apesar do tudo os grim'º

pas do conluio. para enganar os

incautos, e lingirem importancia”,—

que não teem. votam berrata a

favor da actual commissãol Pois

muito bem: se estão contentes,

riam, cantem e dançam, que nos

gostamos muito de [aiitochen

*

& #

Os "macetes de todas as cas-

tas e leitios fazem alii uma chia-

deira medonha, a propositoda es-

tada aqui do vosso mudo! Os ora-

tes até chegaram a fallar eman-

miço, que time em agua de baca-

lhau, porque temeram () fiasco, e

tiveram amor às costas. . .

Lembraram se então de proces-

sar o sr. conselheiro Manuel Fir-

mino! l mas como o processo 'e

tolo, e o miolo d'elles e pouco,

voltam-sa jà contra a justiça, que

enchem de bzldõesl E' para que

todos conheçam a borda de sicil-

rios da honra alheia, que o enxur-

ro ahi depositou para vergonha

d'esta cidade! E' para que esses

magistrados provem tambem de

lei tl'esses calumniadores infames,

para quem não ha nadajusto, hon-

rado e sagradol E' para que todos

saibam do que essa crroniada en-

graeatada e capaz, para conseguir

os seus tios, aproveitando os meios

os mais vis, baixos e internas....

#

Ú- &

Jayme,—o malu-[ninho da Pro-

víncia,—anetor de varios opuscu-

los, (não de moral, porque o não,

e). mas de [million e litteratura;

cultor de tomates e rabanetes, »,

senhor d'uns pés, que parecem,,

canastras burriqueiras. votiu iba

pelo lio, (porque o expulsaram de

correspondente, por indecente e

má ligura) mentindo descarada-

m-utg, e fazendo muitas zombaias

ao sr. govi'ruad ir Cll'll. que se riu

do íIiV-ll', |:" as fez! Q ie Jayme,

-o caudi lato infeliz, —trate das

batatas e das. . .conqoistas e nada

mais. . .

.

# *

Dois famigerados falsarios flºp

ram uma demincla em juizo contra

os nossos amigos, srs. Miguel Fer-

reira e Marques Gomes, por cau-

se da eleição da Misericordia.

Não foram pronunciados, por.

falta de prova. Em que posição li-

cam os falsos donner-tantes? Na

mesma em que antes estavam;

burlões e magarefes!

#

* *

Os atrevidos nmrinheiros, que

vergmihosamente ileixaramo mar,

seu elemento Verdadeiro. andam

em terra, pelo costume, aos bor-

dos, e onerem dar as cartas, por-

que arranjaram, não sabemos com

«pia bollas, alguns vinteus peloes-

trangeiro, embora mattos os pa-

rentes berrem, e outros a opinião

1
t
º
s
.
.

'



Wa
l-

jyuhlica diga que estão a esta-ava-

ganciar o que é dos filtros, etc. ' futuro e a sua espisa.

Não teem scioneia, nem conscien-

tia, nom educação, mas como teem

encoder-nações de tem ligaram

d'alguem, são do Gremio. por o— l vontade Il-I

hra e graça do favoritismo. e co- l

mo lhesderam couliauça, querem

ser os "l?-JS da terra, quando de-

viam ser mas era varredores, ou - grande [l'll'l'iiv .lu frueta serodia

carreteiros, por que teem born ? que temor a aiula existia nas ar—

.corpo para isso. . .

*

* .

Os repuhliqneiros e toda a su-

.,—,i:i il.-. sa—ªrip'mias que os anima. *

levantaram ahi uma celeuma mc- !

lnoha. tudo por Filth“ da estatua! l ;ã Bª .âíjhªclos

.aº ' "Mas o que Simm-dunª? Síllllrilll as

Irmãs da! caridade lin «luis Inªtzes;

pl sahiu tambem a mesa, que as

adoptou; o que la'/.om agora os Jt-

berries? Quando se levanta a esta- ,

tua? Que passos tem dado a enm

missão a esse respeito? Nicles

Bem diz o povo. (não confun-

tlir com () Polvo), que o pro fat-

tava era o dinlieir-il Portanto no.»

* ram-lhe :]ui .! .» _;allinlios possma

 

'agora é que pedimos contas e a , . . _

estatua,aliàs licainos sahendo,qne % porta do 'l'v'ihnoal Judicial tl'es— l

são uns impostor-es sem vergonha. ; ta comurra. han-de ser postos

V.

 

Vallega l de dezembro

de 1888

Sr. Redactor.

E' hoje o anniversaric glorio.

so da nossa independencia.

Faz 258 annos que um punha—

»do de breves e Jones pirtuguezes ; ina rua:

esmagaram o jogo do leão de Cas- l

tella, e proclamaram a nossa inde- -

pendoncia em lõ'tt), ecclamaudo ()

sr. D. João IV.

São passados quasr dons secu-
l

_Q_,.0VARENSÉ'

A quarta parte d'um predio

de casas altas e baixas e cor.—

  

rlques, a !]tPlll desu-jo um bom

——N:i llªtllº ile 29 para 30,

zip-".:n' de l'llº'lil'HS-“t roma» estava , _ .

os lill'ilpi'ls' intro luzirazn-sa à sua , “""“ "'ª' ""'UJ'O- stla "" logar

|rlllllzll da viuva Gni— «le real de haixo fregueziade

mrn'ães, oi de true;-.ruezia *: levª ' Vallega, d'esta Comarca, &

partir do nascente com João

Valente da Fonseca. poente

com José Valente de Pinho,

norte com :aminlios publicos

e do sul com uma viella, avali—

ada na quantia de. . "643410

W. reis.

Para a arrematação são

citados quaesquer credores in-

certos.

que el'ílint'lll . lI-IHI'O do 13 e uma

veres.

O rege-tor da parochia proce-

de as news.—'mais diligcncias para

descobrir os terapias.-

  

Over 19 de novembro de 1888.

 

_ Verifiquei

Arrematacao

(2.ªl publicação)

,
Pereira, do Valle

LX. ! nrllil'jt; ililtl,“ dedezem—

ln'o proxinni pelo meio illtt, à

O Juiz de Direito

193

O escrivão

! Francisco de bouzw Ribeiro

em praça. para serem arrema-

tados por preçossuperiores aos

das respond utilizações. os

predios anos.» relacionados, ª

penhorados na execução de seu-

tença. que João Teixeira ilel'i- *

nho. da rua do Outeiro d'esta l

villa. mrrem contra Francisco : .

Lopes Pin...» e lllillllOl'ytlit mes 3

  

liill l'à ,

 

A Caruara Municipal

var, etc.

Faz publico que se acha a-

Una lllill'nzlilthF—asaã,(llllll- herlo (., Pªz“ de trinta e um

tal e mais pertences, sita na

rua do Outeiro, d'esta villa, (lc
. ineiro ao ultimndo proximo mer.

natureza alluilial. a confrontar
de Dezembro. durante o qual

 

nha de terra lavrailia. cum ar- :

deste concelho d'O-'

f dias ,contaaloglesle o (lia pri- .

de de correntes de Nickel, etc.

'ªanihem rçinrrrta os mes-

mos, assim corno caixas de mu-

sina. _

Pede aos srs. fregnezes e

amigos, que visitem o seu novo

estabelecimento.-

8—llUA na PRAÇA—8

Em frente ao Ill.mº Sr. Fran- :

cisco Rodrigues da Silva.

Ovar

 

CASA

Vende se uma. com duas

frentes, uma para. a ruadaPra-

ca, e outra para a rua travessa

da Fonte. tem 9 portas para a

rua e é no melhor central da

Villa.

Facilita—se o dinheiro da

venia pelos almas que o enm-

,prador quizer.

Quem & pretender falle com

o dono, Caetano da Cunha Far-

raia.

Tambem se vende todos os

moveis de casa. Para liquidar

com tudo,

FARRAIA

! 97

MARCENARIA

 

[OS 6 meio, mas & "JGIDOJ'JÉJ de tit) do no;-Le pm" 1 rm. ÚJJJJUE Slll ». - . . a .
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grande feito ainda nao se apagou, ' p ' se rºcªh'ª'ª" '“ªº' º“ “ ªl ºª -l “QM-ll GUMJLD UA bJÍJVÁ

e cada vez se torna mais viva na

lembrança de todos que amam a

integridade de sua patria.

lmneiuoraudo, pois esta data

fans-tosa dos anuaos brilhantes da

nossa historia, cumpre um dever '

de patriota, e faço votos porque

Portugal, inspirando-se sempre no «

tuner da sua independencia se for-

taleça no apoio sincero de tolos

os seus filhos, para poder assim

,luctar triumpliautemente contra to.

dos os peixotos cuhicosos, quello-

je mal; que nunca, almejam por

possuirem este cantinho da Euro-

;pa à beira-mar plantado.

—— lausou aqui grande impressão '

'a noticia de ter sido transferido o

Juiz de Direito d'esta comarca o

ex.“ sr. dr. Abel Pereira do

Valle.

Desde ha muito, que me

conste, Ovar não teve um magis-

trado que tão bom uso fizeSSe da

toga e da vara de Juiz e que tau—

tas sympathias adquirisse e sauda—

des deixe.

S. Ex) vae para () segumlo

districto criminal iloPorto, a cujos

habitantes dou os parabens por

irem ter a presidir a todos os a-

ctos crimiuaos um caractoruobre,

recto e imparcial.

——llíl dias que se acha ltl'itllll-

modado, estando de cama, o nos

so presadoparocho .) ex.“ sr. dr. l

Manuel Marques Pires.

ltospeitador do seu caracter im-

pollnto (: digno, faço sinceras vo

tos pelo seu proinpto restabeleci-

mento.

—Estes dias consorciou—se pe-

los sagrados laços do hymmeu

uma filha do Cura feio «l'esta fre-

guezia. Que seja muito feliz.

No dia seguinte houve han'iue—

ta ao qual assistiu o Papairmtvires,

servindo de triuchador, que, com—» l

o peixe frito, apparece em toda a

parte.

Nesse dia terminou mais ce-

do a sua clinica para assim não

perder a cccasiz'io.

—-Tamhem se consorcion no

dia 27 de novembro lindo o nos-

so amigo José Maria da. Silva llen-

l

l

I

|

 

 

com João Pcç't. nascente com

Antonio ºoinasedo poente com

Manuel «I'lllivrira Manarte, a—

valiada em 'i—lltiátdOO reis.

Um terreno de horta, do

nature/,a ali“ ll.tl, sito na mesma

rua, & paitir «lo nascente com

lar Caruara todos os requerimen-

tos aconipanlimlos “JIN respecti-

vos documentos las orphas po-

hres e honestas il'esta Villa que

queiram roneorriu' aos dois do-

tes de 13035000 reis carla uni,

; institui-los pela: lienel'ito Pu ll'l'

 

O antigo ollicial de Far-

raia. saldo de caza d'rlle. e es-

el estabelecido na Travessa da

[lua da Fonte, onde espera ser

procurado pelos seus fregnezes.

Esta haliilitado a lazer to-

Mª'mºl G"""'-*- ““""“ ºº'" cª' * Ferr.-r, os q'llltlS esta (min-im da a obra pertencenteà soaar-

lmlll!” lltll'liªª “ """“”"º'" “""“ _ ilistrilnlirà por meio de sorteio

.. ,_ . _-- . .. . .

J“ M º ll" ” ”"" 9 "“m” ª no dia um do proximo me?. de

llannel (man-.a. avaliada em Janeiro

lOÚ-àOlll) reis.- E l

).... .. ..t- - '_
[,na .i,..ueiii.il..icao sao ci presente. e "um.“ de' egnal

tos. lugares publicos do costume.

Over 19 '“ “”V“"l'f" (101888 Ovar, 29 de novembro de 1888 freguezes.

Verifiquei, O secretario interino da Camara

O juiz lr direito. lºl
Angelo Ferreira.

reabrir-sr
Quem quizer comprar uma

eira (: casa e um bocado de ter—

ra, fallc com Maria do Carmo

; Gomes, da. Rua do Lamardo,

n.º n-—Ovar.

 

Pereira do Valle. 192

O escrivão,

“

Francisco rl" Souza Ribeiro.

Aiºrezaataeão
.)

(:.) ª publicação)

 

No ill'illl-l'l'l note ilopi'oxi- :

mo nie/. ii.—minimo, pelo '

meio «lia. El i'vvivl'i ill Tribunal

Judicial ill-st: tintllilP'il. halle

ser posto i'm iii'ujfi. pira sei"

arremata-lo p-n' pm;!» superior '

ao da respectiva :n'alnrção. o

pl'etlltl ;:li'aiiii i':'l;:ri.i!t'i l.i_ in"-

nllol'alo ri.» executa—lo Joºe u-n "» :.i.'

Joaquim Soares l'rezas, soltei- minha conta.

ro. carpinteiro, «la rua de So- 1 Belo los

lireiro, desta. villa. na execu—

ção por sellos e costas que lhe

move (» Ex.mº D-Hllatl'D'll'ga'lO,

d'esta Comarca.,

I96 —— ")le

Xukgust) dr Cunha Farraia

Partir po ao «'PSpCitavel pu-

iil'rn g'i- ,-- ª' -« ln lt') aliri

Mores. America-

de dili'ei'cuªv» Lio—'ª |<. asa-nn ro-

'm*. 'll' i)"i'.r :' ".—.i .“ lt', il

l Eliel pequenos. Grau-lle variedae

iasl

llEer-lllAlllA “_.

te. tudo por preços commodos.

Sendo precizo vai tambem eu-

rernisar moveis a casa dos fre-

iara constar se lavrou () genes.

Tambem vota palhinha em

tªdºs (IllilÍ'S-lllill'l'l'lfllºl'cs Jllfrcr' tllnnl' (ll-J." VÃO SÚJ' “miadºs "U$ cadeiras e enveruísu tºda a

| obra.

Espero a protecção dos srs.

198

 

Moinhos nas

Luzes

Anna Leopoldina Augusta da

Silveira, [ilha de ltlanoel José Sil-

veira, l_ja fallocidn) faz saber ao

publico, que pretende vender os

minimos que lhe pertencrnn, situ-

ados nas [luzes, Ovar.

Quem os pretender pode di-

rigir-se á dita <r.'.

Rua da Villa da Feira. frente do

Rocio.
190

  

Atelier dºAl-

íaiate

Joaquim Maria da Silva,

“i"-'lªlh'nlu pn“ pu.ticipa aos seus amigoselre-

guezes. que mora na rua dos

Lavradores, onde traliallia pelos

nos llespei'l't'lill't'º, Ilº N'kºl ” ultimos ligaii'iuos. e satisfaz to-

do " li'alizilhoconcernente àsuzi

ai; . «no maior pt'nniptidài..

200

isaxo FORTE

as MULHERES;

nos

AMIGOS

2 Volumes illustradcs

600 reis

CAPITULOS

Um canalha

Um fiasco '

Por causa d'um: pinga

Sonho e realidade

lr buscar lã

A cervejn_ingleu

Margot

Monomania de insulto

O filho

A sogra em acçio

Ell'eitos das dimensões

Uma discipulo. deNiniche,

Vende—se na Rua da

. Atalaya—n.“ i8—Lis-i

boa.

 

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPBOVADO POR

Decreto de 27 de julho de 18845

Precedido do respectivo relatoria

e com um appmdice, conten-

., de toda a legislação reta-

tiert ao mesmo codigo,

publicada ate hoje, tn-

clm'mlo os regula—

mentos para

O serviço das expostos e

abandonados, e a :r—

reradaçâo cios ] upon-'

postos directos e

indirectos mu-

ulelpacs e pa-

roehlaeo

E a tabella dos emo—

lumentos do supremo tribunal

administrativo, seguido de

repertorio alphabetico

armam unxçAo

Preço, breu-oooo-o-
.““ rªd

Enemies-nada..... 100 rs,-

Pelo correio franco de. porte ai

quem miviar a sua importancia en!

estampilhas ou vales do correio.

A? Livraria—Crie: Coutinho—«"

Editora. hua dos Caldeireiros, la'

e 20—t'or'to.

ALMANAGH

AGRICOLA, INDUSTRIAL E;

COMMERCIAL

Para 1889

Contendo além do calendar-im

e progniºstims, todos os conheci-

mentos precisrs de jardinagem ;!

horticultura; agricultura ; Gl'úªljãil'

de gado, gallinhas e outras aves ;:

em.-lhos, curados, abelhas, bichos;

da cézla, etc.

 

Preço... 4. rel:

Livraria Portuense de I'm esª

(%.-().“. Successores de Cia R$

(JJ—Editores“P
ORTO»



o Yannoulas

         

     

    

Edição com reportmio

aiphahetioo

._.

CODIGO COMMERCIAL

Approvailo por Carta «lo lui do “28

flo junho do 1888, o seu REPOR-

'l'OlilO ALPIIABETIUO. prmzailiiln

(lu relatorio (lo sr. Ministro fla

Justiça e dos [lªl'UCaPI'l'S (las Cama-

ras dos srs. Deputados o Dignos

Pares da Nação.

  

 

    

   

  

  

    

  

  

  

Vinho Nutritivo e Came

Unico legalmente auclomado pelo

Fªz umª bºbidª deliciºsª "d' Preço. br. . . .. . . 2 I" I'S. vegnoiue grilaljunlz del sairih- _ublâia

' ' , .! , ' _— -, _ _ w , . . 9. or ga, «oi-.uma" n.— JWZISZ on

dicionaailo me "WMS “gl 1 6 aq lancadcl'naão. ' 33” l'! peloponsul geral do Imperio elo Bra-

zil. E muito util na uuuralewença de

todas as doenças: angnmnla consule-

rawlmenle as força» ao»: unlivnluos

ªnbiillldºa. e exu-ua (: amwliie do um

modo extraordinaria. Um malu-,» (l'—asta

vinho. m rose—ola um lmm luto. Arin-

ie & tem a m prumpaes pharmaciu

Mais de cem medicos altestam

a superioridade d'este VINHO pa—

ra combater a falta de forças.

sucar; é um oxcrlli-nte sublinhou

limão e baraiissimn porque um

frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tra-

ctamrnln «lo Indigestão, Ncrvom,

Bispo: cm 0 dor do cabªça. l'rvço

pm frasx'o 600 reis, e por duzia

tun» ahatmmntn.

fªeilural de cereja de”

Ayer—l) rvmmllo mais seguro

que illl rara curar a Tossv, Bron-

chito, Astiuua o Tulwrculos pul-

1110117111“.

liame-acto rampa.-Lio de

naiszagmrriiha ile Ayer—

Para purilietar :; sangue, limpar o

cnrpn o rura radical das oscrofu-

las.

» versar—«ik: de .-tyer

coadra a» sez-õeS—lºobros in-

lernulr-nlf'sn l-iªiu—as

Tir—"ius m' rnncrlizis uu'-. ilcam

indir-anim sírn :illanwntn i'oiuwiti'zi-

(leis lir' iliilI-H'iiii nun mluªin li.-ira-

tn.» pomar- umyairo rhn'a muilu i

telunn

l'liullas catharllcas de.

Ayer—U melhor purgaliro sua

ve e intoiramouto vaginal.

"Igor do cairem) de

Ayer—imperio que o calmllo se

torno branco o restaura ao cabel-

lo grisalho a sua vualiilailo c for-

mosura

PERFEITO DESIMPEITH NTE

E PURIFlGANTE lllã .IEYES paaa

do.—“infectar casas e lalrinas; tam-

bem é cxmºllunto para tirar gordu-

ra ou nodoas da roupa, limpar me

(aos, 0 curar feridas.

Polo correio franco i'ii' porto a

quem enviar a sua importam-ia "lll

csiampilhas ou vales «ln «amarrar».

A' Livraria—Cruz Coutinho—-

Editora. Rua dos Caldieiroirus, 18

e 20. Porto.

GUIA DE ;GONVERSAÇÉO

—--EM——

 

B'ortngucz, fr;u.zr.e.—.. h;—

glez e aiiemao

POR

1). M. Ramsey John.—"inn

la phamaáa Franco

Reconhecida como meio“ 111—

.nio reparador . excellente louis,

ª::mumre, esta Farinha. « union

ente mtu-imã. : 'oílegmdc'

ou Pom-gal, onde e de orqunni 30-

ta! lu muitos mas, applica-se com

o mais mmiheeido proveito em peu-

squ dcboil, Hom, ms que tem

&. mito, m mvaleawntu quiet-

!, ou criança, um

no. Mundo:, qualque

Um volume lindamente rz'u'lonadu

pai ilura

— Rua

QM

..!

Vi'll'iO—Si' ln in ";x -::

«CRUZ CUiii'ZÍNil l

«los Cahieiruiros. n."“ 18 ('

-—Pi
  

. , : a .

- . JAMES

Unico lrgalmenle auf-tornado pela

tlorrªeiho ile Samia Publica de Portu-

gal, ºiisaiadn e approvaelo nur hospi

iae's. Cada fruta ou! ronuanhmlo

de um impresa.) com as uhsianaçoi-a

dos nrmcinaen mami-os de Lisboa.

:emmhauidás pelos consoles do maul

hepatites na: principaes pharmacias

ihlai _

NOVO METHODU l'iªik'l'lfiil

PARA Al'illiÍªilllill

'I ler, eai—reªver «' fauna?

A LINGUA FllANilifIZA

POB

JACOB BEXA'A HA T

ÁTLCÍO'I' do Ale/Im.!” pª,-':!íivn

da. li Itaíbª: 1771.3703”, rf'lbo' Hªm In:/(A,

acceilaç-iv gem!

Vando-so em todas as princi-

paos pharmauias (: dl'_lg:ll'lil$2 pro—

ço 240 reis.
POR

Os agentes James Cassels &

EDUARDO SEQUEIRA
C.', rua do Mousiuho ila Sil-

veira, 127, L' Porto dão as

formulas aos srs. lª'acullalivos
Cªm ºs gravuras e 16 plmwhas

Este novo Molhado lit“ Traum—nz, _

ClJiOl'hinS, rrprusontaiuln 86

     

  
   

   

comGo' "ADMINISTRÁTIVO

———-|

, v- I

Nmiros e Ovos

APPBOVADO POR

Decreto de 17 de Julho de 1886

Precedido do respectivo relatorio

e com um appeuilice, contenda

toda a legislação ri.-laura ao mes-

mo codigo, publicada até hoje,

e reformas dos empregados ci—

vis, a lieorganisaçan do 'l'riliu—

nal de Caritas, oBILI. d'indum

nidade, que altera algumas dis

posições do mesmo codigo, &

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A

'l'ahella dos emolumentos ad—

niinislralivos

E Um curioso liEPEliTORlU

ALPHA BETICO

Quarta ediçao .

Preço—brochado. . . . . . 300 reis

Eucadernmlo 100 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

ESlilÍlllliiilªSn

N livraria—Cruz Coutinho—

Etlilora. llua dos Caldoireiros, 19

«: "aO—Porto.

 

INSTRUCÇÃ

DE

Corcmoaias

Em que se «expõe o modo da'

Ccicbl'ilr o saõrosanto

SACRIFICIO DA MISSA

Pull UM SAUERDOTE

:! 93. (vi. ª). ª! .

Nova edição melhorada

.»lpprnvada para o seminario do

Porto pelo i»x.'ªº e rev.“

sr. cardeal

D. Américo Ferreirados Santos

Silva

BISPO DO PONTO

Preço 500 rs.

Pvln mrrrio franco do porto a

quem enviar a sua importancia em

1
5

Casa Editora e de

Gommissão

 

DE

GmuamrMUAm)&cf

Rua de Saint-André-da-Arta

N.º 47f—PABIS

VIAGEM

Pola Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chromolithographias

[ volume em 4.", encadernaª'

do (4 fr. 50) 800 reis (fimes).

 

HISTORIA

DA

liliillllíljill Pillli'lÍllL'Elã lili 1820

Ministrada com magnlª-

cos retratos

Dos patriotas mais ”lustres

d'aqm'lla ('por-ha

E dos homens mais notarois

du srculn XVII]

n:,axm reuniao I'A'llHIUTICA

& alana“ ÉÇPÉFK—ZZÉ'S a rada a:-

<:1"l“..'lrii-;*, ..ni,—i--u:;:lo rui !; magni—

li- n*— -.'i,';,-'-vz:z<ãr'-;7a$:- «tuuumslns e exig-

.g.;|,;.,i'l.m llvll' i'l'oszaurca disliuitlus

do llollas Artes.

Os “rimªm;distribuidosa ca-

..la ass'iguanto venulnr-sc-hão avul—

sus pur õtb-SQNN) ri'is.

A obra publica—serios fascículos,

sendo um por mez.

Cada l'asciculo, grande formato,

mm (ii paginas custa apenas 210

reis siim mais“ rlcspoza alguma.

Nu ilupiiel'in lio Brazil carla fasci—

cnln 800 rms fracos.

A obra é illuslrada com nota-

vois relralais em namoro superior

a M).

Esta (',(llilfCÇãf) de retratos, ra-

ríssima, ron-“lose hoje, qui—indo ap-

paroce, por 12 o 15 libras.

A obra omnplcta, que compro-

hunilo & volumes grandes não li-

rará ao assignautr por mais do

105000 réis furtos.

Está aberta a assiguatura para

esta nnlavcl edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'—— Edi—

tores.

llua dn Almada, Hii—Porto.

que as requisilarcm.

___—__________.____

Guias para a expedição do

corri-spnn-louoia official, vco—

d'em'sv aqui.

maroon —

maawraaa

GEEZOT

E I'ÚClliiliiiu por sua filha Ma-

dame de Will

TRADUCÇÃOIDE

 

Maximiano Lemos Junior. ,

l?,in Iii—“lina () Porto serão

(li.—triliuilns us lasrirulns quin-

zuualuneutr, mollianiie o paga-

mento no acto da «ªntro-ga de

100 reis por carla fascículo.

Nas demais terras (l ) reino,

atresm & carla fascículo () [lur—

to do correio, cuslanão por

isso l 10 reis.

Toda :) rom-spaiirlnnuia (le-

ve ser dirigida aos editoras

LEMOS & (L'. Praça d'Alo-

rail, tºi—PORTO.

leva grande suporiurirlailn aos li

vros precedentes do.—linmlns an ou—

sino pratico da lingua francuza.

Substitua vaniajnsainunle () me-

lhodu ()lleudorlf.

! vol. |o|-och . .. 5550 rela

Encadernaúo .. 7 » reli:

Livraria Purlumi—w .fi- lulu-.—

& C.“, suocessorm il.: (.lau'l &

(Lª—Editores. Mi), ilha do Alma-

da, 123, PORTO.

CURSO CLASSICO

DE POETAS PORTUGUHZES

Uni.".a alicia clahmaxla marmelo

ns programma— nliirzaz-e. anuro-

varlos por pnrlaiias .? tªi .l'uu

tuhro ile 1872, «: lil de nuvem-

bro de 1886, para uau «las 0a-

deirm do luleratura l_l"l'tilgl.16l-

Za, tudo ampliados auxiliar-|o-

sas notas bingrapãiiras, gram

matiz-aos. biblia,—graplaca». philo-

logiras, hislor ira.—', inyl.liulm,_rir.'is',

gnngranlunas «* rritir-zm [mr AN-

TONIO l'ElXU'l'ii lm A “AML

professor (ic' ensaio livro. iii-«m-

hrn de varias Slu'lBAlQIanri nacio-

naos o extrang— ira.—' .- lâwrzvãn

interim-tu (la calar:“: 4:i..:ln

do Porto.

«1 vol. hua Pliiçãll. iu—

Carliuur'ln
«'illl »

Livraria Purtnruhe. .- :ilura —-

Rua do Almada—PORTO.

  
iiviz'ls'

variadarlos il'nrns

1 vol. br. . . 13000 rel;

Pulo correio franco flo porto &

qua—m enviar a sua impurlamia um

estampilhas ou ralos (ln rorrrio.

A” Livraria—Cruz Coutinho—

iªlilitnra. llua dos Caldoirciros 18

o ':20. Porto.

É; RELOJOARIA

%% GARANTIDA

15, Rua da Graça, 16

  

Antonio da Cunha

Farraia

Partiu-ipa a todos os

seus amigos o livrarem-s,

quo araba do alinr na

llua da Graça, pin-tf) do

Chafariz, «) seu nun-u os»

tuhi'lccilnuutu, onale toni

_rologios «i'algiheira, (lr

praia P- uu'o, (lu mem o ,

sala, qui,- vmnlnp n' pro-

ços muiiima, SPWII) o '

minimo [ll'P'çn «los do rai

prata ªªa-ibª) iv,-lia;

o que rural:-Tae lula :;

quali—laila «lc l'liii!;!.llls :»

caixas «l:.! “Inti-“P. .a'i==u ªx

çamloí-ulno sru li'iliviªiii') ”rl—'?
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cslampilhas.

A” livraria—CllUZ COUTINHO

—|Eijlitora llua dos Caliloircirus,

fs e ao. Porto.

“enchem-se [impostas para oor-

rnsponilentes em todo o par/. e no

nslrangoiro.

 
  

AUGUSTO LUSO DA SILVA

FABULAS

OiiIGINAES

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTANENTO

Dos éxerciios de terra e. mar,

:uiprovailo porrloorolo de 329 de

dezembro de 1887.

Illuslraclas com 41 gravuras.—

E o retrato do aúçtor

] Vol. _prhnorosamenlq

impresso em encl-

Com todos os res ecílvos lo,-ie a elP

modelos
,!

Preço ......... 60 reis 600 R E |S

_-
Lirraria Minerva de Guilhnrmo

REGULAMENTO 533141432.?ii'ifiàíífiíjiíiã:"“ª

DA

Contribuição de regislro

Nºosia rodac—

ºção, faz—so to-

irla à obra pc-

l—os preços de

Coimbra,

Com as alteraçãº.—= fr—iias prin

ilecrciu (iC 22 -lv- «luz-xmhro do 1357

Qualqurr il'osins llvgnlamon-

tus N' I'ízlllc'liª' ili'i'l correio franc"

.::», |lil'i,f' :. :i-mizl ama a ma im-

portancia —-iu "—í.|lll"i as.

A' livraridw i,. ; Ui:ll.i|i=.u-_-

iiiiitul'a. lini! (1 is (Jnldml'eerx, |S ,

ewfmmu i


